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Seja muito bem-vindo! 
 

Você acaba de adquirir a amostra da Revisão de Véspera da Companhia Nacional de 

Abastecimento – (CONAB).  

 

O Revisão de Véspera foi pensado para te entregar exatamente o que importa para 

você na reta final do CONAB. Ele reúne os principais pontos do conteúdo, com base em uma 

análise estatística dos temas com maior probabilidade de cobrança na sua prova.  

 

Tudo isso para que, na véspera do grande dia, você faça uma revisão assertiva, objetiva 

e estratégica, focando no que realmente pode te garantir pontos. 

 

 

Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus 

questionamentos para o suporte: suporte@cadernomapeado.com.br e WhatsApp.  

 

 

 

 

Bons Estudos! 

Rumo à aprovação!! 

 

 

 

 

 

 

Clique aqui para conhecer o material Revisão de Véspera! 

Véspera! Véspera!  

https://cadernomapeado.com.br/conab-revisao-de-vespera/?utm_source=Amostra
mailto:suporte@cadernomapeado.com.br
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998822930
https://cadernomapeado.com.br/tj-pr-edital-em-questoes/?utm_source=amostra
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CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Compreensão, interpretação e reescrita de textos e de fragmentos de textos, com domínio 

das relações morfossintáticas, semânticas, discursivas e argumentativas 

1) Introdução 

Estudaremos agora a teoria referente ao tema de: 

1. Compreensão, interpretação e reescrita de textos e de fragmentos de textos, com domínio 

das relações morfossintáticas, semânticas, discursivas e argumentativas. 2. Tipologia e gênero 

textual. 3. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. 

 

 

2) Considerações Iniciais 

A compreensão de um texto é a decodificação da mensagem apresentada, ou seja, é a análise 

objetiva do que está no explícito no texto. O contexto em que um texto é produzido pode 

influenciar significativamente a interpretação. Entender o contexto ajuda a captar melhor a intenção 

do autor. 

 

3) Interpretação Textual 

A interpretação de textos compreende a capacidade de chegar a determinadas conclusões, por 

meio da conexão de ideias, após realizar a leitura de algum tipo de texto (visual, auditivo, escrito, 

oral), de forma a ir além do texto propriamente dito. Neste sentido, a interpretação de texto é algo 

subjetivo e que pode variar de leitor para leitor. 

A interpretação de texto é uma habilidade essencial para diversos concursos públicos, pois muitas 

vezes as questões envolvem a compreensão e análise de informações presentes em textos. Vamos 

te proporcionar algumas dicas de leitura importantes para você conseguir identificar e garantir a 

resposta correta: 
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3.1) Semântica 

A semântica é um campo de estudo da linguística que se ocupa do significado das palavras, frases, 

expressões e textos. Ela explora como as palavras e as estruturas linguísticas transmitem significado, 

tanto individualmente quanto em contextos mais amplos.  

No âmbito da semântica, existem conceitos que estabelecem conexões entre a utilização e a 

estrutura do significado em contextos específicos, além de abordar alguns fenômenos gramaticais 

relacionados ao significado na linguagem. Vamos aprofundar nosso entendimento desses conceitos 

a seguir: 

 Sinonímia: refere-se à relação entre palavras que têm significados semelhantes ou idênticos. 

 Ex.: Casa e lar são sinônimos, pois ambos representam o mesmo conceito de residência. 

 

 Antonímia: envolve a relação entre palavras que têm significados opostos. 

 Ex.: Rápido e lento são antônimos, já que expressam conceitos contrários de velocidade. 

 

 Hiponímia: ocorre quando uma palavra representa um conceito mais específico em relação a 

outra. 

 Ex.: Rosa é um hipônimo de flor, pois se refere a uma categoria mais específica dentro do grupo 

mais amplo. 

 

 Hiperonímia: refere-se à relação entre uma palavra mais abrangente e outra mais específica. 

 Ex.: Animal é um hiperônimo de cachorro, pois abrange uma categoria mais ampla que inclui 

várias espécies. 

Leitura e Identificação do Tema Central

Atenção a Palavras-Chave, palavras repetidas, sinônimos, 
hiperônimos (palavras que possuem sentido amplo, geral)

Pronomes - circule e aponte o termo referente

Faça o resumo do texto 
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 Paronímia: envolve palavras que têm grafias ou pronúncias semelhantes, mas significados 

diferentes. 

 Ex.: Emigrar e Imigrar são parônimos, embora tenham significados opostos; o primeiro refere-se 

a sair de um país, enquanto o segundo refere-se a entrar em um país. 

 

 Polissemia: ocorre quando uma palavra possui múltiplos significados relacionados. 

 Ex.: A palavra boca pode referir-se à abertura na face humana, à entrada de um rio ou a uma 

abertura em várias estruturas. 

 

 Homonímia: envolve palavras que têm a mesma forma, mas significados distintos. 

 Ex.: Banco pode significar um assento ou uma instituição financeira, dependendo do contexto. 

 

3.1.1) Conotação e Denotação 

As palavras e os discursos podem ter sentidos conotativos ou denotativos. A conotação diz 

respeito às associações emocionais, subjetivas ou culturais que uma palavra carrega, além do seu 

significado literal. Enveolve as sugestoes, sentimentos ou nuances.  

 Ex.: A palavra casa pode denotar uma estrutura de moradia, mas sua conotação pode variar, 

incluindo sentimentos de conforto, segurança ou nostalgia. 

 

Já a denotação refere-se ao significado literal, objetivo e preciso de uma palavra, expressão ou 

símbolo. É a interpretação mais direta e factual do termo.  

 Ex.: Na frase "O gato está dormindo no sofá", a palavra gato denota o animal doméstico felino. 

 

3.1.2) Ambiguidade 

A ambiguidade ocorre quando uma expressão, palavra, frase ou estrutura gramatical possui mais 

de uma interpretação possível, tornando o significado incerto ou confuso. 

 Ex.: Ele viu o homem com o binóculo – a interpretação poderá ser feita de duas formas distintas: 

Ele viu o homem com o binóculo. 
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3.2) Figuras e Vícios de Linguagem 

As figuras de linguagem são recursos que proporcionam expressividade, beleza e persuasão ao 

discurso. Elas são utilizadas para criar efeitos específicos na comunicação. Dependendo da função 

que ocupam, as figuras de linguagem se classificam em: 

Classificação das Figuras de Linguagem 

Figuras de palavras ou 

semanticas 

estão relacionadas ao 

significado das palavras. 

 

Metáfora - O mundo é um palco, e todos os homens e mulheres meros atores 

- Nesse caso, "o mundo" é comparado a um palco, e as pessoas são 

comparadas a atores. 

Comparação - Ela é forte como um leão - Nesse exemplo, a pessoa está sendo 

comparada à força de um leão usando o termo "como". 

Metonímia - As chaminés estão trabalhando duro - Nesse caso, "as chaminés" 

são usadas para representar as fábricas ou indústrias como um todo. 

Catacrese - O pé da mesa está quebrado - Nesse contexto, "pé" é usado para 

descrever a parte da mesa, embora "pé" seja mais associado aos seres 

humanos. 

Sinestesia - O som amarelo da trombeta - Nesse exemplo, há uma mistura de 

diferentes sentidos; o som (auditivo) é associado a uma cor (visual), criando 

uma imagem sensorial única. 

Perífrase - O Rei dos Animais (referindo-se ao leão) - uma expressão que 

substitui o nome comum de algo por uma descrição mais longa ou elaborada. 
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Figuras de pensamento 

lidam com a combinação 

de ideias e pensamentos. 

 

Hipérbole – Estou morrendo de fome - Uma exageração intencional para 

enfatizar intensidade, não uma verdade literal. 

Eufemismo - Ele nos deixou" (em vez de "Ele morreu") - Utilização de 

expressões mais suaves para abordar temas desagradáveis ou sensíveis. 

Litote - Não foi uma má ideia - Afirmação da negação do contrário, muitas 

vezes para subestimar algo de maneira irônica. 

Ironia - "Ótimo trabalho!" - quando alguém comete um erro evidente, o 

significado expresso é oposto ao que realmente é pretendido. 

Personificação - O sol sorriu para nós - Atribuição de características humanas 

a objetos inanimados ou seres não humanos. 

Antítese - É o melhor dos tempos, é o pior dos tempos - Combinação de ideias 

opostas em uma mesma frase. 

Paradoxo - A pressa é a inimiga da perfeição – Expressão de uma ideia 

aparentemente contraditória, mas que revela uma verdade mais profunda. 

Gradação - Estou cansado, exausto, completamente esgotado - Progressão 

ascendente ou descendente de intensidade em uma série de palavras. 

Apóstrofe - Ó, Lua, testemunha silenciosa da noite - Uma figura de linguagem 

em que o discurso é direcionado a uma pessoa ausente, a uma entidade 

abstrata ou a algo inanimado. 

Figuras de sintaxe ou 

construção 

interferem na estrutura 

gramatical da frase. 

 

Lipse - Você vai ao cinema hoje? Eu vou. (Omitindo o verbo "ir") - Omissão de 

termos que podem ser subentendidos pelo contexto. 

Zeugma - Ele quebrou a janela e o coração dela - Uso de uma palavra em uma 

frase para governar ou modificar duas ou mais palavras, mas apenas 

literalmente se aplica a uma delas. 

Hipérbato - A estrada longa e escura, eu não gostava de percorrê-la - Inversão 

da ordem normal das palavras para criar um efeito poético ou enfatizar uma 

ideia. 

Polissíndeto - Ele veio e falou e sorriu e partiu - Repetição de conjunções para 

enfatizar a conexão entre ideias. 

Assíndeto - Veio, viu, venceu - Omissão de conjunções entre palavras ou 

frases, dando uma sensação de rapidez ou fluidez. 

Anacoluto - Ele se lembrou do aniversário dela, que tinha sido ontem - Quebra 

na sequência lógica da frase, muitas vezes devido a uma mudança abrupta na 

estrutura. 
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Pleonasmo - Subir para cima - Uso de palavras redundantes que não 

acrescentam significado adicional à expressão. 

silepse - Os brasileiros somos apaixonados por futebol - Concordância de um 

termo com outro que não está explicitamente expresso na frase, mas que pode 

ser deduzido pelo contexto. 

Anáfora - Eu tenho um sonho... Eu tenho um sonho... - Repetição de uma 

palavra ou expressão no início de versos ou frases. 

Figuras de som ou 

harmonia 

estão relacionadas à 

sonoridade das palavras. 

 

Aliteração – O rato roeu a roupa do rei de Roma - Repetição de sons 

consonantais no início de palavras próximas. 

Paronomásia – Onde há vontade, há um caminho - Uso de palavras que se 

assemelham foneticamente, mas têm significados diferentes. 

Assonância – O vento fresco mexia nas frestas - Repetição de sons de vogais 

semelhantes, criando uma harmonia sonora. 

Onomatopeia - O pássaro cantou 'piu-piu' - Palavras que imitam ou 

reproduzem sons naturais associados aos objetos ou ações que descrevem. 

 

Já os vícios de linguagem são os usos inadequados da língua que prejudicam a clareza e correção 

do discurso.  

 

 

 Tome nota! 

Caso o erro seja proposital, trata-se de uma figura de linguagem e não de um vício de linguagem.  

 

Cacofonia

•repetição 

incômoda de 

sons 

semelhantes, 

criando um 

efeito 

desagradável

•Ex.: os olhos 

dela doeram 

de dor.

Clichê

•expressões 

tão usadas 

que perdem a 

originalidade 

e impacto

•Ex.: chover no 

molhado

Coloquialismo

•uso de 

expressões 

informais ou 

regionais em 

um contexto 

formal

•Ex.: cada um 

no seu 

quadrado

Eufemismo 
excessivo

•uso 

exagerado de 

expressões 

suavizadas 

para amenizar 

a realidade

•Ex.: ele partiu 

para o além

Pleonasmo

•uso 

desnecessário 

de palavras 

repetidas que 

não 

acrescentam 

informação

•Ex.: subir para 

cima

Barbarismo

•uso incorreto 

de palavras ou 

formas 

gramaticais.

•Ex.: nós 

vamos 

almoçar em 

um self-

service. 
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4) Coesão e Coerência 

Os conceitos de coesão e coerência são essenciais para a compreensão e interpretação dos textos e 

enunciados das provas. A coesão refere-se à conexão gramatical e semântica entre as partes de um 

texto. Uma composição coesa mantém uma lógica estrutural, onde as ideias estão interligadas por 

meio de elementos linguísticos.  

Já a coerência refere-se à consistência lógica e significativa de um texto como um todo. Um texto 

coerente tem uma estrutura que faz sentido ao leitor, conectando suas partes de maneira clara e 

natural.  

 

4.1) Domínio dos Mecanismos de Coesão Textual 

A coesão textual é fundamental para garantir a clareza e a fluidez de um texto. Ela refere-se à maneira 

como as partes de um texto se conectam para formar um todo coeso e compreensível, por meio do 

uso de diferentes mecanismos linguísticos. O domínio desses mecanismos é essencial para a 

produção de textos que sejam claros, precisos e facilmente compreensíveis. 

 

1. Elementos de Referenciação: envolve o uso de termos que apontam para outros elementos 

dentro do texto (endofóricos) ou fora dele (exofóricos), criando uma rede de significados e evitando 

repetições desnecessárias. Existem dois tipos principais: 

o Anáfora: Refere-se a algo que já foi mencionado anteriormente no texto. Exemplo: “João 

saiu cedo. Ele foi ao médico.” 

o Catáfora: Refere-se a algo que será mencionado posteriormente. Exemplo: “Ele chegou 

atrasado. O Pedro estava preso no trânsito.” 

 

2. Substituição: é o uso de palavras ou expressões para substituir outras já mencionadas, evitando 

a repetição e garantindo a fluidez textual. Pode ocorrer através de: 

o Pronomes: Exemplo: "Maria comprou um carro. Ela está muito feliz com ele." 

o Sinonímia e Hiperonímia: Substituição por sinônimos ou termos de sentido mais 

abrangente. Exemplo: “O carro de João é novo. O automóvel tem apenas dois meses de uso.” 

 

3. Repetição: é o uso deliberado de palavras ou expressões para reforçar uma ideia, dar ênfase, ou 

garantir a coesão por meio da retomada de conceitos já introduzidos. Pode ser usada em recursos 

estilísticos como a anáfora ou epístrofe. 

 

https://cadernomapeado.com.br/conab-revisao-de-vespera/?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o edital em questões  

12 

4. Conectores/Conjunções: são elementos que estabelecem a ligação lógica entre as partes do 

texto, indicando relações de adição, oposição, causa, consequência, etc. Exemplos incluem: 

o Adição: e, além disso, também. 

o Oposição: mas, porém, entretanto. 

o Causa: porque, pois, já que. 

o Consequência: logo, portanto, por isso. 

 

5. Elementos de Sequenciação Textual: são utilizados para ordenar ideias e eventos no texto, 

criando uma sequência lógica e temporal que facilita a compreensão. Exemplos: 

o Marcas de ordenação temporal: primeiro, depois, finalmente. 

o Marcas de conclusão: em suma, por fim, em conclusão. 

 

Esses mecanismos de coesão textual permitem que o texto seja estruturado de forma clara e lógica, 

promovendo a continuidade de ideias e facilitando a leitura e compreensão por parte do leitor. 

 

NOÇÕES DE MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

Compreensão de estruturas lógicas 

1) Introdução 

Estudaremos agora a teoria referente ao tema de: 

1. Compreensão de estruturas lógicas. 2. Lógica de argumentação: analogias, inferências, 

deduções e conclusões.  3. Princípios de contagem e probabilidade. 

 

Estruturas lógicas são os alicerces do raciocínio lógico formal, ou seja, a forma como organizamos 

o pensamento para que ele faça sentido e siga uma sequência válida de ideias. Elas definem como 

as proposições são construídas, combinadas e avaliadas, seja por meio de conectivos lógicos, 

quantificadores, negações ou implicações. 

É como se fossem os “blocos de montar” do pensamento lógico: você precisa entender como cada 

peça funciona para construir um raciocínio sólido e livre de contradições. 

Para que servem? 
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As estruturas lógicas são utilizadas para: 

✓ Avaliar argumentos com base na validade lógica, e não apenas no conteúdo. 

✓ Resolver questões de verdadeiro ou falso com segurança. 

✓ Interpretar relações entre frases, ideias e comandos. 

✓ Identificar armadilhas clássicas das bancas.  

Vamos começar?  

 

2) Simbologia 

 

3) Proposições 

São sentenças declarativas, bem definidas, que podem ser julgadas em verdadeiras (V) ou falsas (F). 

 Exemplos de uso de proposição e conectivos:  

p: João é mineiro.  

q: Márcio não é careca.  

r: A vaca voa.  

s: 2 + 3 = 10  

t: Juca não é forte. 

 

Resoluções: 

Conectivos Lógicos

"e": ᴧ (conjunção)

"ou": v (disjunção)

"Se...então... :  → (condicional)

"Se somente se": (bicondicional)

"Ou...ou...":  v (disjunção exclusiva)

https://cadernomapeado.com.br/conab-revisao-de-vespera/?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o edital em questões  

14 

A: João é mineiro ou Márcio não é careca 

A: p v q 

 

B: A vaca voa e 2 + 3 = 10 

B: r ᴧ s 

 

C: Juca não é forte se somente se João é mineiro 

 C: t ↔ p 

 

D: Ou Márcio não é careca, ou Juca não é forte 

D: q v t 

 

E: Se a vaca voa, então 2 + 3 = 10 

r → s 

 

Não são proposições: 

Frases interrogativas Você gosta de futebol? 

Frases exclamativas Ela tem certeza! 

Frases imperativas Vai embora! 

Frases sem verbo Ah, campo! A frescura no ar límpido. 

Sentenças abertas Ele é médico (Ele quem?) 

Paradoxos Esta frase é falsa (com valor Verdadeiro) 

 

 Exemplos em questões: 
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I) Considerando que uma proposição corresponde a uma sentença bem definida, isto é, que pode 

ser classificada como verdadeira ou falta, excluindo-se qualquer outro julgamento, assinale a 

alternativa em que a sentença apresentada corresponde a uma proposição. 

(A) Ele foi detido sem ter cometido crime algum? 

(B) Aquela penitenciária não oferece segurança para o trabalho dos agentes prisionais. 

(C) Os agentes prisionais da penitenciária de Goiânia foram muito bem treinados. 

(D) Fique alerta a qualquer movimentação estranha no pátio do presídio. 

(E) Houve fuga de presidiários, que tragédia! 

 Resposta/Resolução: Alternativa C 

 

II) Das frases abaixo, a única que representa uma proposição é: 

(A) Que frio! 

(B) Você foi à aula ontem? 

(C) Carlos é um menino alto. 

(D) Ele trabalhou durante todo o evento ontem. 

 Resposta/Resolução: Alternativa C 

 

III) Verdadeiro ou Falso: na lista de frases apresentada a seguir, há exatamente três proposições. 

 “A frase dentro destas aspas é uma mentira.” (não) 

A expressão X + Y é positiva. (não) 

O valor de √4 + 3 = 7 (sim) 

Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira. (sim) 

O que é isto? (não) 

 Resposta/Resolução: Falso há apenas 2 proposições. 

3.1) Sobre as proposições serem Simples x Composta 

As proposições simples são aquelas que declaram algo sem o uso de conectivos, que são: “e” 

(conjunção), “ou” (disjunção inclusiva), “ou…, ou…” (disjunção exclusiva), “se…, então…” (condicional) 

e “… se e somente se…” (bicondicional). 
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Quando conectamos duas ou mais proposições simples, formamos uma proposição composta. 

 

 Exemplos em questões: 

I) Na lógica proposicional, a oração “Antônio fuma 10 cigarros por dia, logo a probabilidade de ele 

sofrer um infarto é três vezes maior que a de Pedro, que é não fumante” representa uma proposição 

composta. 

 Resposta/Resolução: A questão está correta. Observe que há dois verbos principais: “fuma” e 

“é”. Assim, há duas proposições simples envolvidas, a saber: 

 

p: Antônio fuma 10 cigarros por dia. 

q: a probabilidade de ele sofrer um infarto é três vezes maior que a de Pedro, que não é fumante. 

Observe ainda que a expressão “que não é fumante” é apenas uma oração subordinada explicativa, 

ou seja, é uma oração que qualifica Pedro. 

Como há duas proposições simples conectadas através de um conectivo condicional (“logo” = “se…, 

então…”), então a proposição dada é composta. 

 

II) A sentença “O sistema judiciário igualitário e imparcial promove o amplo direito de defesa do réu 

ao mesmo tempo que assegura uma atuação investigativa completa por parte da promotoria” é uma 

proposição lógica composta. 

 Resposta/Resolução: P. Lógica Simples 

 

III) A sentença “Os candidatos aprovados e nomeados estão subordinados ao Regimes Jurídico 

Único dos Servidores Civis da União, das Autarquias e das Fundações Públicas Federais” é uma 

proposição lógica composta. 

 Resposta/Resolução: P. Lógica Simples 

 

IV) A sentença “Bruna, acesse a Internet e verifique a data da aposentadoria do Sr. Carlos!” é uma 

proposição composta que pode ser escrita na forma p ∧ q. 

 Resposta/Resolução: Errada, não é Proposição.  
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V) A proposição “Os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário devem estar em constante estado de 

alerta sobre as ações das agências de inteligência.” pode ser corretamente representada pela 

expressão lógica P Λ Q Λ R, em que P, Q e R são proposições simples adequadamente escolhidas. 

 Resposta/Resolução: Errada, não é Proposição, pois não tem conectivos. 

 

VI) Considere a seguinte proposição composta: 

Se Rafael estudar muito para todas as disciplinas e resolver muitos exercícios, então ele será 

aprovado em um concurso ou adquirirá muitos conhecimentos que irão auxiliá-lo em seu futuro 

profissional. 

Para construir essa proposição composta foram utilizadas as seguintes proposições simples: 

• p: Rafael estudar muito para todas as disciplinas 

• q: Rafael resolver muitos exercícios 

• r: Ele será aprovado em um concurso 

• s: Ele adquirirá muitos conhecimentos que irão auxiliá-lo em seu futuro profissional 

Utilizando os conectivos lógicos e os nomes dados às proposições simples, assinale a alternativa que 

representa corretamente a proposição composta: 

A) p v q → r ᴧ s 

B) p ᴧ q → r v s 

C) p v q → r ᴧ s 

D) p → q → r → s 

 Resposta/Resolução: B) p ᴧ q → r v s 

 

4) Tautologia, Contradição e Contingência 

Tautologia é toda proposição composta cujo valor lógico é sempre verdadeiro, quaisquer que sejam 

os valores lógicos das proposições simples componentes. 

Contradição é toda proposição composta cujo valor lógico é sempre falso, quaisquer que sejam os 

valores lógicos das proposições simples componentes. 

Contingência é toda proposição composta que não é tautologia nem contradição. 
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4.1) Tautologia 

Na lógica a tautologia é toda proposição composta cujo valor lógico é sempre verdadeiro, quaisquer 

que sejam os valores lógicos das proposições simples componentes 

A proposição (p ou não p) ficando assim, p ∨ (~p) 

Onde: 

Usa-se o conectivo “ou” 

Símbolo: v lê-se “ou” 

p: proposição p 

~p: proposição não p 

p ~p p v ~p 

V F V 

F V V 

 

A proposição p ∨ (~p) é uma tautologia, pois o seu valor lógico é sempre V(verdadeiro). 

 

4.2) Contradição 

Na contradição é uma proposição cujo valor lógico é sempre falso, ou seja, ao contrário da 

tautologia: 

A proposição (p e não p) ficando assim, p Λ (~p) 

Onde: 

Usa-se o conectivo “e” 

Símbolo: Λ lê-se “e” 

p: proposição p 

~p: proposição não p 

p ~p p v ~p 

V F F 

F V F 

 

A proposição p Λ (~p) é uma contradição, pois o seu valor lógico será sempre F (falso). 

A contradição normalmente é uma conjunção. 
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4.3) Contingência 

Contingência é uma proposição cujo valor lógico pode ser verdadeiro ou falso, ou seja, não é nem 

uma tautologia e nem uma contradição, é uma proposição indeterminada. 

A proposição (se p então ~p) ficando assim, p →(~p) 

Onde: Usa-se o conectivo “se…então” = Símbolo:→ 

p: proposição p 

~p: proposição não p 

 

p ~p p v ~p 

V F F 

F V V 

 

A proposição p →(~p) é uma contingência, pois seu valor lógico pode ser verdadeiro (V) ou falso (F). 

A contingência normalmente é uma condicional. A maioria das proposições compostas são 

contingências. 

 

 Importante!  

É muito pedido na prova que você identifique qual proposição é uma tautologia, e é muito raro 

pedir para você identificar se é uma contradição ou contingência. 

 

5) Resumo 

A Matemática e o Raciocínio Lógico estão entre os conteúdos mais recorrentes nas provas de 

concursos públicos, especialmente para cargos de nível médio e fundamental. Nas avaliações 

organizadas pela banca CONSULPAM, é comum que as questões abordem tanto conceitos 

matemáticos básicos quanto interpretação lógica de informações, exigindo do candidato 

atenção, clareza de raciocínio e domínio das operações fundamentais. 

Apesar de muitas vezes temidos, esses assuntos podem se tornar aliados do candidato quando bem 

compreendidos, pois geralmente envolvem padrões previsíveis de cobrança e regras fixas. Além 

disso, o raciocínio lógico não exige fórmulas decoradas, mas sim entendimento da estrutura lógica, 

o que favorece quem treina com regularidade e desenvolve o hábito de pensar estrategicamente. 

Este capítulo foi elaborado com o objetivo de facilitar a compreensão e a aplicação dos conceitos 

mais importantes, sempre com exemplos comentados, linguagem acessível e orientações práticas.  
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NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA 

 

Conceitos Fundamentais - Definição de computador, Componentes básicos do computador 

(hardware e software) e Tipos de computadores. 

1) Introdução 

Estudaremos agora a teoria referente ao tema de: 

1. Conceitos Fundamentais - Definição de computador, Componentes básicos do computador 

(hardware e software) e Tipos de computadores. 2. Hardware - Principais componentes de 

hardware.  3. Software - Sistema operacional Windows 10 e 11. Tipos de software (software 

de sistema, software de aplicação). 

 

Em um mundo cada vez mais digitalizado, o domínio dos conceitos fundamentais da informática 

deixou de ser um diferencial e passou a ser um requisito básico para qualquer cargo público. A 

banca, reconhecida por suas avaliações de nível fundamental, médio e superior, costuma cobrar esse 

tema com foco na compreensão das funções e da estrutura básica do computador, exigindo do 

candidato conhecimento técnico, mas com aplicação prática. 

Este capítulo tem como objetivo apresentar de forma clara e objetiva: 

O que é um computador; 

Quais são os seus componentes básicos (hardware e software); 

Quais os tipos de computadores existentes. 

Dominar esses pontos é essencial para interpretar comandos em softwares, reconhecer erros em 

alternativas de prova e entender o papel da informática na execução das atividades públicas. 

 

1.1) Definição de Computador 

Um computador é uma máquina capaz de receber, processar, armazenar e transmitir informações, 

de acordo com uma sequência de instruções (conhecidas como programas). Sua principal função é 

automatizar tarefas, por meio do processamento de dados, transformando entradas (input) em 

saídas (output). 

 

 Exemplo:  

Ao digitar um texto no teclado (entrada), o computador processa esses sinais e exibe o conteúdo na 

tela (saída). 

De forma simplificada, o computador realiza quatro etapas principais: 

Entrada de dados (por meio de dispositivos como teclado e mouse); 
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Processamento (por meio da CPU – Unidade Central de Processamento); 

Armazenamento (em HDs, SSDs ou memórias); 

Saída de informações (em monitores, impressoras ou alto-falantes). 

 

2) Componentes Básicos do Computador 

Os componentes de um computador são divididos em hardware e software. Essa divisão é essencial 

para compreender a estrutura de funcionamento da máquina. 

 

2.1) Hardware 

Hardware é a parte física, concreta do computador. São os equipamentos e dispositivos que 

compõem a máquina. 

 Exemplos de hardware: 

Unidade Central de Processamento (CPU): o "cérebro" do computador, responsável pelo 

processamento das informações. 

Memória RAM: memória volátil, usada para armazenar dados temporariamente enquanto o 

computador está ligado. 

Dispositivos de entrada: permitem ao usuário inserir dados (teclado, mouse, scanner, microfone). 

Dispositivos de saída: apresentam os dados processados ao usuário (monitor, impressora, caixas 

de som). 

Dispositivos de armazenamento: armazenam dados permanentemente ou temporariamente (HD, 

SSD, pendrive). 

 Tome nota! 

A CONSULPAM costuma apresentar lista de dispositivos e pedir para classificá-los corretamente 

como entrada, saída ou armazenamento. 

 

2.2) Software 

Software é a parte lógica, ou seja, o conjunto de instruções e programas que fazem o hardware 

funcionar. 

Tipos de software: 

Software de sistema: controla o funcionamento do computador. 

 Exemplo: Sistema Operacional (Windows, Linux, macOS). 

Software aplicativo: realiza tarefas específicas para o usuário. 
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 Exemplos: Word (editor de texto), Excel (planilha), navegador de internet. 

Software utilitário: realiza funções auxiliares, como antivírus, limpadores de disco etc. 

 

 Importante! 

Software não é visível nem tocável, mas é essencial para que o computador execute qualquer tarefa. 

 

3) Tipos de Computadores 

Os computadores podem ser classificados de acordo com seu porte, finalidade e poder de 

processamento. Conhecer essas classificações ajuda o candidato a compreender contextos de uso 

em setores públicos e privados. 

 

3.1) Supercomputadores 

São os computadores mais potentes do mundo, utilizados em universidades, pesquisas científicas 

e meteorologia. Têm enorme capacidade de processamento e são capazes de realizar bilhões de 

cálculos por segundo. 

 

3.2) Mainframes 

Computadores de grande porte, usados por grandes instituições, como bancos e governos, para 

processar altos volumes de dados simultâneos. 

Diferente do supercomputador (voltado à velocidade), o mainframe foca em segurança e grande 

capacidade de armazenamento. 

 

3.3) Servidores 

São computadores dedicados a fornecer serviços a outros computadores (clientes), como 

hospedagem de sites, sistemas internos e armazenamento de dados em redes. 

Muito usados em órgãos públicos e empresas para centralizar arquivos e controlar acessos. 

 

3.4) Computadores pessoais (PCs) 

Também chamados de desktops, são os mais comuns no dia a dia. Servem para atividades pessoais 

ou profissionais, como editar textos, acessar a internet ou executar programas de produtividade. 

 

https://cadernomapeado.com.br/conab-revisao-de-vespera/?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o edital em questões  

23 

3.5) Notebooks e dispositivos móveis 

Computadores portáteis com capacidade semelhante à dos PCs, mas com mobilidade. 

 Exemplos: notebooks, netbooks, tablets e smartphones. 

A banca pode cobrar a diferença entre computador portátil (notebook) e computador de mão 

(smartphone). 

 

4) Resumo 

Computador é um equipamento capaz de processar, armazenar e exibir informações, 

transformando dados de entrada em saída. 

O funcionamento do computador depende da interação entre hardware (parte física) e software 

(parte lógica). 

O hardware inclui dispositivos de entrada (teclado, mouse), saída (monitor, impressora), 

armazenamento (HD, SSD) e processamento (CPU). 

O software pode ser de sistema (como o Windows), aplicativo (como o Word) ou utilitário (como um 

antivírus). 

Os tipos de computadores incluem: 

Supercomputadores: altíssimo desempenho, usados em pesquisas científicas. 

Mainframes: grandes sistemas usados por bancos e governos. 

Servidores: fornecem serviços a outros dispositivos. 

PCs (Desktops): uso pessoal e profissional. 

Notebooks e dispositivos móveis: portáteis, com funções similares às de PCs. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

NOÇÕES BÁSICAS DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

1) Introdução 

No contexto do serviço público, atender bem é um dever institucional e um direito do cidadão. 

Cada servidor representa, direta ou indiretamente, o Estado, sendo responsável por garantir que a 

população tenha acesso digno, eficiente e respeitoso aos serviços públicos. O bom atendimento não 

se restringe à educação ou simpatia: ele envolve preparo, empatia, comunicação eficaz, ética e foco 

em soluções. 
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O atendimento ao público é uma das competências mais valorizadas nos concursos de nível 

operacional e administrativo. Saber se comunicar com clareza, manter postura profissional e resolver 

demandas com agilidade são diferenciais que tornam um profissional mais eficiente e contribuem 

para a imagem da instituição. 

 

2) Conceito de atendimento ao público 

Atendimento ao público é o conjunto de ações e comportamentos adotados no contato com o 

cidadão (usuário dos serviços públicos), com o objetivo de informá-lo, orientá-lo, encaminhá-lo ou 

resolver uma solicitação de forma satisfatória. 

Esse atendimento pode ocorrer de maneira: 

Presencial, quando há contato direto entre o servidor e o cidadão; 

Telefônica, por meio de centrais de atendimento ou ramais; 

Digital, via e-mails, redes sociais, aplicativos e sistemas online. 

 

3) Princípios do bom atendimento 

Para que o atendimento seja de qualidade, alguns princípios devem ser observados: 

Princípio Descrição 

Cortesia Tratar o usuário com educação, respeito e gentileza. 

Empatia Colocar-se no lugar do outro, compreendendo suas dificuldades e emoções. 

Objetividade Focar no problema apresentado, sendo claro e direto nas orientações. 

Presteza Demonstrar disposição para ajudar com agilidade. 

Sigilo Respeitar a confidencialidade das informações tratadas. 

Imparcialidade Tratar todos os usuários com igualdade, sem discriminação. 

 

4) Perfil do bom atendente 

O servidor público que realiza atendimento ao público deve desenvolver um perfil técnico e 

comportamental, pautado nos seguintes atributos: 

Clareza e segurança na comunicação; 
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Paciência diante de situações tensas; 

Agilidade e foco em resultados; 

Conhecimento das rotinas e serviços oferecidos; 

Capacidade de lidar com diferentes públicos (inclusive com vulnerabilidade social). 

 

 Exemplo prático: 

Imagine um cidadão que busca um documento com urgência, mas está exaltado pela demora. Um 

bom atendente: 

Ouve com atenção e calma; 

Explica com objetividade o que está sendo feito para resolver a situação; 

Busca uma solução dentro das normas; 

Mantém o respeito, mesmo que o outro esteja irritado. 

 

5) Tipos de atendimento ao público 

 

5.1) Atendimento presencial 

É o tipo mais comum nos órgãos públicos e exige postura adequada, boa comunicação e domínio 

dos processos internos. 

 Boas práticas: 

Olhar nos olhos do cidadão ao falar; 

Manter expressão facial acolhedora; 

Evitar interrupções; 

Explicar os procedimentos com paciência; 

Evitar linguagem técnica desnecessária. 

 

5.2) Atendimento telefônico 

O tom de voz e a forma de se expressar são fundamentais, já que não há contato visual. 

 Boas práticas: 
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Atender com prontidão e se identificar; 

Manter o tom de voz calmo e articulado; 

Ouvir sem interromper; 

Repetir informações para garantir entendimento; 

Encerrar com cordialidade. 

 

5.3) Atendimento digital (e-mail, chat, sistemas) 

O atendimento eletrônico exige respostas claras, ortografia correta, objetividade e atenção ao 

prazo de resposta. 

 Boas práticas: 

Escrever de forma clara, com linguagem formal; 

Verificar antes de enviar (evitar erros); 

Ser educado e assertivo mesmo por escrito; 

Responder com agilidade. 

 

6) Erros comuns no atendimento ao público 

Erro Consequência 

Uso de linguagem agressiva ou ríspida Gera insatisfação e queixas 

Informações vagas ou equivocadas Confusão e retrabalho 

Ignorar ou desrespeitar o usuário Danos à imagem institucional e à relação com o cidadão 

Tratar com impaciência Inibe o cidadão e compromete o objetivo do atendimento 

Falta de domínio dos procedimentos Insegurança, demora e erro no encaminhamento 

 

7) Boas práticas no atendimento ao público 

✓ Ouvir mais do que falar 

✓ Explicar bem cada passo da demanda 

✓ Tratar todos com igualdade e respeito 

✓ Manter sigilo sobre informações pessoais 
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✓ Ser proativo: antecipar soluções 

✓ Evitar julgamentos ou comentários desnecessários 

✓ Atualizar-se constantemente sobre serviços e normas internas 

 

8) Conclusão e integração com a missão do serviço público 

O servidor que atende bem o público fortalece a imagem do Estado como eficiente, humano e 

comprometido com o cidadão. Isso é especialmente relevante para a CONAB, cuja missão está 

diretamente ligada à segurança alimentar e ao acesso da população a políticas públicas essenciais. 

O bom atendimento é um instrumento de cidadania. 

 

9) Resumo  

Atendimento ao público é o conjunto de interações entre servidor e cidadão, com foco em resolver 

demandas, orientar e prestar informações com qualidade, clareza e empatia. 

A comunicação eficiente depende de escuta ativa, clareza, objetividade e adequação da linguagem. 

Cortesia, paciência, respeito, presteza e discrição são qualidades essenciais no atendimento. 

Há diferentes modalidades de atendimento: presencial, telefônico e digital. Cada uma exige 

cuidados específicos. 

Evitar erros como impaciência, desinformação, falta de sigilo e linguagem ríspida é fundamental para 

manter a confiança no serviço público. 

 

Parabéns por ter chegado até aqui.
 

Futuro(a) aprovado(a) no CONAB, preciso te dizer algo muito importante! 

 

Reta final é reta final — e agora é hora de focar no que realmente importa. Não há tempo para 

estudar tudo e de forma desorganizada. 

 

Faça sua parte e estude de forma direcionada para o CONAB, porque isso vai aumentar muito 

as suas chances de ser aprovado e conquistar a sua vaga! 

 

 
Clique aqui para ter acesso ao material de Revisão de Véspera!  
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Bora para cima! 
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